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Resumo — As variedades de alho comum ou seminobre (Allium sativum L.), 
são uma boa opção para a agricultura familiar e produção orgânica por serem 
rústicas, resistentes às adversidades climáticas e anormalidades fisiológicas 
e por não necessitarem da vernalização do alho semente em pré-plantio. 
Este trabalho teve por objetivo avaliar o desempenho agronômico e quali-
dade pós-colheita de variedades de alho comum livres de vírus em regiões 
de agricultores familiares do Oeste da Bahia. Os testes foram realizados em 
área de um produtor de alho do município de Cristópolis/BA numa altitude 
de 685 m, pluviosidade anual de 1024 mm e temperatura média de 23,4 ºC, 
sendo os meses de maio a agosto o período de temperaturas mais amenas. 
O ensaio de campo foi realizado em delineamento experimental de blocos 
casualizados (DBC) com quatro repetições. Foram avaliados clones livres 
de vírus das seguintes variedades: Cateto Roxo, Amarante, BRS Hozan, 
Catiguá, Chinês Folha Fina, Chinês PR, Chinês SJ, Amarante B, Amarante 
Branco A, Gigante Roxo Escuro, Gigante Roxo, Gigante Lavínia GB, Catur-
ra Cardinalli, Crespo e Gravatá II. Não se verificou variações significativas 
entre as variedades para emergência e índice de sobrevivência de plantas, 
sendo que Chinês PR, Amarante e Cateto Roxo apresentaram porcentagens 
de emergência maiores que 90% e Gigante Lavínia GB, Caturra Cardinali, 
Chinês SJ, Amarante e Amarante B com 100% de sobrevivência de plantas 
ao final do experimento. O desenvolvimento vegetativo, representado pela 
altura das plantas e número de folhas por planta aos 80 dias após o plantio, 
foi superior no grupo formado pelas variedades Catiguá, BRS Hozan, Gigan-
te Lavínia GB e Gigante Roxo Escuro. Bulbos com maior diâmetro possuem 
naturalmente maior valor comercial. Desta forma as variedades Gigante 
Roxo Escuro e Gigante Roxo destacaram-se com mais de 90% dos bulbos 
produzidos nas classes com diâmetro de tamanho 5 (Ø entre 42 - 47 mm), 
6 (Ø entre 47 - 56 mm) e 7 (Ø > 56 mm). As variedades Chinês PR e Chinês 
FF apresentaram os maiores valores de sólidos solúveis, ambas com índices 
superiores 41 °Brix, enquanto Gigante Roxo Escuro foi a mais pungente, 
produzindo com 39 µmol g-1 de ácido pirúvico com 30 dias de armazena-
mento. As variedades Gigante Roxo, Gigante Roxo Escuro, Gigante Lavínia 
GB e Chinês PR apresentaram atributos de produção superiores, com des-
taque para a produtividade comercial, com respectivamente 20,2; 20,0; 18,7 
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than 90% of bulbs classified as 5 (Ø  42 - 47 mm), 
6 (Ø 47 - 56 mm) and 7 (Ø > 56 mm). Regarding 
the postharvest quality, genotypes Chinês PR 
and Chinês FF (41 °Brix) showed the highest 
soluble solids contents while Gigante Roxo escuro 
stood out with greater pungency due to the higher 
concentrations of pyruvic acid (39 µmol.g-1) at the 
final of storage period (30 days). Genotypes Gigante 
Roxo, Gigante Roxo Escuro, Gigante Lavínia GB 
and Chinês PR showed commercial yield, 20,2; 
20,0; 18,7 e 17,7 t ha-1, respectively, higher than 
the others. In the same way, these varieties were 
superior for the characteristics of average bulb mass 
(> 60 g.bulb-1) and number of cloves per bulb (10 
to 12). Based on the production attributes and bulb 
postharvest quality, the Gigante Roxo, Gigante Roxo 
Escuro, Gigante Lavínia GB varieties are the most 
suitable for the cultivation of smallholders and family 
farmers in the western region of Bahia State. 

Index Terms: Allium sativum L., genotype, bulbs 
quality, commercial productivity, pungency.

Introdução
O alho é uma hortaliça condimentar, mas também 

é consumido pelo seu alto valor medicinal, sendo 
rico em compostos sulfurados e possui alta con-
centração de fitoquímicos terapêuticos (Heizmann, 
2001). Algumas dessas propriedades farmacológi-
cas são bem conhecidas como a ação antibacteriana 
(Oliveira et al., 2021), antioxidante (Chung, 2006), 
prevenção de doenças cardiovasculares (Rahman; 
Lowe, 2006; Silva et al., 2010).

A área de cultivo de alho no Brasil em 2020 foi 
de 12.223 ha e uma produção de 167.889 t (IBGE, 
2019). Estima-se que desta área, entre 1.500 a 
2.000 ha (em torno de 15%), são cultivados por 
pequenos agricultores familiares utilizando varieda-
des de alho comum do grupo seminobre. O número 
de produtores rurais que cultivam o alho no Brasil, 
para a venda destinada ao mercado formal, é de 
aproximadamente 5.080. Entretanto, estima-se a 
existência de cerca 35 mil estabelecimentos dedi-
cados a produção de alho para pequenos mercados 
informais como feiras livres, vendedores ambulan-
tes, mercadinhos e barracas de rua e mesmo para 
subsistência. 

Um dos fatores que torna o cultivo do alho ade-
quado à realidade dos pequenos agricultores é sua 
grande dependência de mão de obra, adaptação 
ao cultivo em pequenas áreas, gerando grande 
rentabilidade para a agricultura familiar. Assim, al-
gumas das operações de cultivo, como o plantio e 

e 17,7 t/ha. Da mesma forma, essas variedades 
foram superiores para as características de massa 
média de bulbo (acima de 60 g por bulbo) e número 
de bulbilhos (10 a 12 bulbilhos por bulbo). Com base 
nos atributos de produção e qualidade de bulbos, 
as variedades Gigante Roxo, Gigante Roxo Escuro 
e Gigante Lavínia GB podem ser indicadas para as 
condições de produção dos agricultores familiares 
do Oeste da Bahia. 

Termos para Indexação: Allium sativum L., 
genótipos, qualidade do bulbo, produtividade 
comercial, pungência.

Agronomic evaluation and bulb quality 
of common garlic virus-free varieties in 
the western region of Bahia State, Brazil

Abstract — Commom type of garlic varieties or 
semi-noble, are a good option for smallholders, 
family farmers and organic production because 
they are rustic, climate-resilient and resistant to 
physiological disorders and do not require seed 
cloves with low temperatures in pre-planting. This 
work aimed to evaluate the agronomic performance 
and postharvest quality of virus-free of common garlic 
varieties in regions of the western part of Bahia State, 
Brazil. The work was carried out in the microregion 
of Cristopolis in Bahia State, at an altitude of 685 m, 
annual rainfall of 1,024 mm and an annual average 
temperature of 23.4 °C, with the months from May to 
August being months with the mildest temperature. 
The field plots were established in a randomized 
block design (RBD) with four replications. Virus-
free clones of common garlic genotypes were 
evaluated: Cateto Roxo, Amarante, BRS Hozan, 
Catiguá, Chinês Folha Fina, Chinês PR, Chinês 
SJ, Amarante B, Amarante Branco A, Gigante Roxo 
Escuro, Gigante Roxo, Gigante Lavínia GB, Caturra 
Cardinalli, Crespo and Gravatá II. No significant 
statistical differences were observed  between 
the varieties in the plant emergence and plant 
survival index. Although Chinês PR, Amarante 
and Cateto Roxo emergence percentages showed 
average values above 90%, while Gigante Lavínia 
GB, Caturra Cardinali, Chinês SJ, Amarante and 
Amarante B showed  100%  survival rate  at the 
end of crop cycle. The genotypes Catiguá e BRS 
Hozan, Gigante Lavínia GB, Gigante Roxo Escuro 
were significantly higher in relation to plant height 
number of live leaves observed at 80 days after 
planting. Bulbs of higher commercial classes have 
a better market share. Therefore, Gigante Roxo 
Escuro and Gigante Roxo varieties produced more 
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na qualidade dos bulbos do alho produzido no Brasil 
(Melo et al., 2011). 

Em relação à qualidade condimentar, as carac-
terísticas principais para aceitação pelo mercado/
consumidor são as químicas, físico-químicas, fitos-
sanitárias, tamanho e aparência dos bulbos (Luengo 
et al., 1999; Munshi et al., 2018). As características 
físico-químicas do alho podem indicar se o produto 
é mais apropriado ao consumo in natura ou para a 
indústria que, juntamente com a capacidade de ar-
mazenamento pós-colheita, são fatores importantes 
a serem considerados na escolha da variedade. 

Os principais fatores que podem ser avaliados 
na pós-colheita para acompanhar as alterações fí-
sico-químicas no alho são: sólidos solúveis totais, 
acidez, matéria seca, teores de açúcares e pungên-
cia (Chitarra; Chitarra, 2005). Essas características 
variam de acordo com fatores como: variedades, 
tratos culturais, fatores ambientais, estado nutri-
cional e fitossanitário da cultura, promovendo uma 
grande variabilidade fenotípica entre os diferentes 
grupos/variedades de alho. 

Desta forma, considerando a importância dos 
fatores listados acima no processo de seleção e 
recomendação de variedades para determinada 
região, este trabalho teve por objetivo avaliar o de-
sempenho agronômico e qualidade pós-colheita de 
bulbos de variedades de alho comum seminobre 
livres de vírus em regiões de agricultores familiares 
do Oeste da Bahia.

Material e métodos
Este trabalho foi realizado na comunidade da 

Pederneira (coordenadas geográficas: Latitude 
12° 13’ 31,4” Sul; Longitude 44° 23’ 23,2” Oeste; 
685 m de altitude), município de Cristópolis, BA. 
O clima da região, segundo a classificação de 
Köppen, é do tipo Aw (Alvares et al., 2013), com 
vegetação típica de Cerrado. O município de Cristó-
polis, segundo a Climate-Data.org, tem média anual 
de pluviosidade de 1.024 mm, e temperatura média 
de 23,4 ºC. O município destaca-se pelo clima quen-
te durante o dia e ameno à noite. A estação chuvosa 
ocorre durante os meses de novembro a março e o 
restante dos meses em estação seca. Nos meses 
de julho e agosto predominam noites mais frias, com 
temperaturas em torno de 17 ºC durante a madruga-
da. A Tabela 1 mostra a variação das temperaturas 
máximas e mínimas, precipitações médias registra-
das para região de Cristópolis durante o período em 
que foi conduzido o experimento de campo.

O preparo do solo foi efetuado com uma ara-
ção e uma gradagem, seguido do levantamento de 

o beneficiamento, são exclusivamente manuais, 
levando a cultura a gerar diretamente quatro empre-
gos diretos ou formais e 12 empregos indiretos ou 
informais por hectare (Lucini; Lucini, 2019). 

O alho comum ou seminobre possui ciclo de 
140 a 160 dias, bulbos com formato irregular ou 
ovalados, túnica branca/creme com película branca/
rósea a levemente arroxeada, não necessita de ver-
nalização para produzir bulbos em regiões tropicais. 
Apresentam bulbos ovalados, com cerca de 12 a 15 
bulbilhos graúdos e resistência ao superbrotamen-
to podendo ser boa opção para pequeno produtor 
e para a agricultura orgânica (Feitosa et al., 2009; 
Resende et al., 2017).

A busca de variantes agromorfológicas por meio 
de seleção clonal dentro dos grupos de variedades 
é uma ferramenta importante para a escolha de va-
riedades adaptadas às condições de solo e clima 
de determinada região. Neste sentido, estudos rea-
lizados com o objetivo de determinar a diversidade 
genética de genótipos de alho, por meio de marca-
dores moleculares RAPD indicam a possibilidade 
de seleção de genótipos superiores que podem au-
mentar a produtividade, qualidade e competitividade 
do alho seminobre (Mota et al., 2004; Morales et al., 
2013; Cunha et al. 2014).

Existe grande diversidade fenotípica/genotípica 
de alho que apresenta variações morfológicas em 
resposta às interações com os fatores edafoclimáti-
cos, como solo, temperatura, fotoperíodo, umidade, 
entre outros (Cunha et al., 2014). A exploração desta 
diversidade permite estabelecer os melhores genó-
tipos para cada região e época de cultivo. Além da 
identificação das variedades mais produtivas, é ne-
cessário que as pesquisas desenvolvam variedades 
e tecnologias que resultem em bulbos com melhor 
aceitação comercial que inclui tanto atributos aparên-
cia quanto de qualidade condimentar (Chagas et al., 
2003; Oliveira et al., 2010; Resende et al., 2013). 

O aumento da eficiência agronômica das va-
riedades de alho tem sido possível também pela 
limpeza clonal, visando principalmente à eliminação 
de viroses. A obtenção de plantas livres de vírus 
tem sido possível devido ao cultivo in vitro de ápi-
ces caulinares precedido por termoterapia (Torres 
et al., 2000; Menezes Júnior, 2011). A presença de 
um complexo viral formado pelos gêneros Allexi-
virus, Carlavirus e Potyvirus (Fajardo et al., 2001; 
Fayad-Andre et al., 2011; Mituti et al., 2011) causa 
redução drástica no vigor vegetativo e produtivida-
de da cultura ao longo do tempo (Melo Filho et al., 
2006), levando à degenerescência das variedades. 
A adoção desta tecnologia em plantio comercial tem 
permitido expressivos aumentos na produtividade e 
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tratamentos e quatro repetições. Foram avaliadas 
as seguintes variedades de alho comum/seminobre: 
Cateto Roxo, Amarante, BRS Hozan, Catiguá, Chi-
nês Folha Fina, Chinês PR, Chinês SJ, Amarante B, 
Amarante Branco A, Gigante Roxo Escuro, Gigante 
Roxo, Gigante Lavínia Geraldo Braz, Caturra Cardi-
nalli, Crespo, Gravatá II. A Figura 1 ilustra detalhes 
da área experimental e do desenvolvimento vegeta-
tivo das variedades testadas.  

Os clones livres de vírus destas variedades fo-
ram obtidos no laboratório de Biologia Celular da 
Embrapa Hortaliças por meio da técnica de cultivo 
in vitro de ápices caulinares (Torres et al., 2000). 
O teste sorológico Dot-Elisa (Hammond; Jordan, 
1990) foi utilizado para comprovar a ausência do 
complexo viral (gêneros Allexivirus, Carlavirus e 
Potyvirus) nas variedades avaliadas.

O solo da região é classificado como Latossolo 
Vermelho Amarelo Eutrófico (Santos et al., 2018) de 
textura areno argilosa, com boa drenagem, profun-
didade média e baixa fertilidade. 

A adubação de plantio foi realizada de acor-
do com a análise química de solo (Tabela 2) com 
1.000 kg/ha de superfosfato simples, 100 kg/ha de 
sulfato de amônio, 100 kg/ha de fosfato monoa-
mônico (MAP), 150 kg/ha de Borax e 50 kg/ha de 
sulfato de zinco. As adubações de cobertura foram 
parceladas em duas aplicações (45 e 70 dias após o 
plantio) totalizando 400 kg/ha de cloreto de potássio 

canteiros com 1,0 m de largura por 0,25 m de altura, 
utilizando um rotoencanteirador. O plantio foi reali-
zado em sulcos no espaçamento de 0,20 m entre 
linhas por 0,10 m entre plantas. As parcelas foram 
estabelecidas com área de 1,60 m2, totalizando 80 
plantas, sendo que toda a parcela foi considera-
da como área útil para realização das avaliações 
previstas.

O experimento foi conduzido no perío-
do 23/04/2019 a 25/09/2019 em delineamento 
experimental de blocos casualizados (DBC) com 15 

Tabela 1. Médias climatológicas, da região de Cristópo-
lis, BA, para os meses da condução do experimento de 
campo, representando o comportamento da chuva e da 
temperatura calculados a partir de uma série de dados de 
30 anos. 2019.

Mês Temperatura 
mínima (°C)

Temperatura 
máxima (°C)

Precipitação 
(mm)

Abril 20,0 31,8 62,4

Maio 18,0 32,1 17,1

Junho 15,4 31,7 2,0

Julho 14,5 32,0 0,1

Agosto 15,3 33,3 1,0

Setembro 18,4 35,1 9,3

Fonte: Climatempo (2021).

Figura 1. Detalhes da implantação, condução do experi-
mento e desenvolvimento vegetativo das variedades de 
alho seminobre livres de vírus na região Oeste da Bahia. 
Cristópolis, BA, 2019.
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Onde: IS: Índice de sobrevivência (%); Pf : Es-
tande final de plantas (plantas ha-1 ); Pi: Estande 
inicial de plantas (plantas ha-1).

A colheita foi efetuada após a maturidade dos 
bulbos e variou de 130 a 140 dias após o plantio 
dependendo da variedade. O processo de cura dos 
bulbos foi realizado à sombra em um galpão aber-
to e ventilado por 30 dias. Após a cura, os bulbos 
foram separados das raízes e folhas com auxílio 
de uma tesoura de poda. A partir do peso e con-
tagem dos bulbos de cada parcela foi estimada a 
produtividade total (t/ha) e o peso médio de bulbo 
(g). Os bulbos foram classificados pelo diâmetro 
transversal em classes de tamanho, adaptado de 
Brasil (1992): Classe 7 (Ø > 56 mm); Classe 6 
(Ø entre 47 - 56 mm); Classe 5 (Ø entre 42 - 47 mm); 
Classe 4 (Ø entre 37 - 42 mm); Classe 3 (Ø entre 
32 - 37 mm) e pelo somatório do peso das classes 
foi estimada a produtividade comercial (t/ha). Foi 
estimado também o número médio de bulbilhos por 
bulbo e o peso médio de bulbilhos (g) a partir da 
debulha de uma amostra de 10 bulbos.

Após o período de cura de 30 dias, uma amostra 
de 20 bulbos de oito variedades dentre as melhor 
desempenho agronômico  no experimento de campo 
(Chinês Folha Fina, Chinês PR, Chinês SJ, Gigante 
Roxo Escuro, Gigante Roxo, Gigante Lavínia Geral-
do Braz, Caturra Cardinalli, Crespo) foram enviadas 
ao Laboratório de Ciência e Tecnologia de Alimentos 
da Embrapa Hortaliças para as realizações de aná-
lises químicas e físico-químicas de sólidos solúveis 
(SS), acidez, matéria seca (MS) e ácido pirúvico 
(pungência).

A determinação de sólidos solúveis (SS) foi 
feita por refratometria segundo método da Official 
methods of analysis of the Association of Agricul-
tural Chemists (2005). Para determinação de SS, 
bulbilhos de alho foram prensados e filtrados, cujo 
exsudados das amostras foram colocados no re-
fratômetro digital (PAL-1, Atago), previamente 
calibrado com água destilada, onde os resultados 

e 100 kg/ha de uréia. No total foram aplicados du-
rante o ciclo da cultura: 75 kg/ha de N, 230 kg/ha 
de P2O5, 240 kg/ha de K2O, 103 kg/ha de CaO, 
103 kg/ha de S, 23 kg/ha de B e 17,5 kg/ha de Zn.

O controle de plantas espontâneas foi feito com 
o herbicida Pendimetalina em pré-emergência do 
alho e das plantas invasoras, na dosagem de 4,0 L 
do produto comercial por hectare. Em seguida foi co-
locada uma camada de 3 cm de cobertura morta de 
capim seco, complementando com capinas manu-
ais quando necessário. O controle fitossanitário foi 
realizado utilizando os fungicidas mancozeb, azoxis-
trobina e difenoconazol para controle de Alternaria 
porri; clorfenapir e deltamethrin para Trips tabaci. 

O sistema de irrigação utilizado foi por microas-
persão, com emissores espaçados de 4,0 m x 4,0 m, 
vazão de 120 litros por hora e diâmetro de alcan-
ce de 7,2 m. Em média foi aplicada uma lâmina 
de água de 840 mm ao longo do ciclo da cultura. 
O manejo da irrigação foi realizado de acordo com 
a necessidade e o estágio da cultura através do cál-
culo diário da evapotranspiração da cultura usando 
os dados climáticos da série histórica seguindo as 
recomendações de cálculo do turno de rega simplifi-
cado preconizadas por Marouelli et al. (2014). 

A capacidade de emergência (%) das varieda-
des foi avaliada através da contagem de plantas 
que emergiram até os 30 dias após o plantio. Aos 
80 dias após o plantio foi avaliado, em uma amostra 
de 10 plantas por parcela, a altura de plantas (cm): 
do nível do solo até a extremidade da folha mais 
comprida, o número médio folhas vivas por planta.

Para determinação do índice de sobrevivência, 
calculou-se proporção média de plantas que atingi-
ram maturação em relação ao estande médio inicial 
de plantas, dado pela equação: 

 Pf  
 Pi  

IS  . 100=

Tabela 2. Análise química do solo da área experimental, Cristópolis, BA, 2019. 

pH P K Ca Mg Ca+Mg Al H+Al MO

CaCl2 (mg dm-3) (cmolc dm-3) (g dm-3)

5,9 75,2 197 5,2 0,6 5,8 0,06 0,7 15,3

B Cu Fe Mn Zn S SB CTC V

(mg dm-3) (cmolc dm-3) (%)

ns 1,5 62 94,6 15,9 16,6 6,3 6,4 90,1
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sendo as médias de tratamentos comparadas 
pelo teste de Scott & Knott a 5% de probabilidade 
(Borges; Ferreira, 2003).

Resultados e discussão
Foram observadas diferenças significativas 

(p < 0,001) entre as variedades para as todas as 
características relacionadas ao desenvolvimento 
vegetativo das plantas e produção de bulbos, com 
exceção de emergência de plantas e sobrevivência 
(Tabela 3). Os coeficientes de variação são utiliza-
dos para aferir a precisão experimental. Segundo 
a classificação proposta por Gomes (2009), coefi-
cientes de variação são considerados como baixos 
quando inferiores a 10%, médios entre 10 e 20% e 
altos entre 20 e 30%. Para ensaios agronômicos de 
campo, a precisão experimental é adequada quan-
do os coeficientes de variação se situam na faixa de 
10 a 20% (Campos, 1984). Neste trabalho, o menor 
coeficiente de variação foi observado para o número 
de folhas por planta e o maior para massa média 
de bulbilho. Entretanto, o uso apenas do coeficiente 
de variação como critério de avaliação de precisão 
de trabalhos científicos não é adequado, aspectos 
como a espécie, a característica avaliada, o número 
de repetições, o delineamento experimental, entre 
outros aspectos devem ser considerados (Silva 
et al., 2011).

Não foi observado diferença estatística en-
tre as variedades para emergência de plantas. 
As variedades Chinês PR, Amarante e Cateto Roxo 
apresentaram numericamente as maiores porcen-
tagens de emergência, acima de 90% de brotação, 
sendo que as demais apresentaram índices na fai-
xa de 80 a 90% (Tabela 4). Honorato et al. (2013) 

foram expressos em °Brix. O teor de matéria seca 
foi determinado através da diferença de peso entre 
as amostras antes e após a secagem em estufa a 
60 °C até peso constante Official methods of analy-
sis of the Association of Agricultural Chemists (2005). 
Para determinação da acidez titulável total, foram 
trituradas 10 gramas de matéria fresca com 25 mL 
de água destilada em liquidificador por 3 minutos. 
Em seguida, a amostra foi titulada com NaOH 0,5 N 
até pH 8,2, cujos resultados foram expressos (%) 
em relação ao ácido pirúvico.

A determinação da pungência foi estima-
da por espectrofotometria, usando o reagente 
2,4-dinitrofenilhidrazina (DNPH), segundo Anthon e 
Barret (2003). Os bulbilhos de alho foram triturados 
(10 g) com 10 mL de água destilada e filtrados em 
papel de filtro. Em tubos de ensaio, foram adicio-
nados 0,5 mL do extrato filtrado, 1,5 mL de ácido 
tricloroacético 5 % (v/v) e agitados. Após 1 hora de 
repouso, foram adicionados 18 mL de água destilada 
com agitação em vortex. Em seguida, foi transferi-
do 1 mL dessa solução para tubos de ensaio, onde 
foram adicionados 1 mL de 2,4-dinitrofenilhidrazina 
(DNPH), 1 mL de água destilada, agitados em vortex, 
e mantidos a 37 °C em banho-maria por 10 minutos. 
Após resfriamento em banho de gelo, foram adi-
cionados 5 mL de NaOH (0,6 N) e mantidos em 
repouso por 5 min em temperatura ambiente. As lei-
turas das absorbâncias das amostras foram feitas 
em espectrofotômetro (Agilent) a 420 nm. Foi utiliza-
do o piruvato de sódio como padrão através de uma 
curva de calibração.

A análise estatística dos dados foi feita utilizan-
do o software SpeedStat® (Carvalho et al., 2020) 
aplicando uma análise de variância com um nível 
de significância de 5% de probabilidade pelo teste F, 

Tabela 3. Resumo das análises de variância (ANOVA) e coeficientes de variação para características de desenvolvimento 
vegetativo, produção de variedades de alho seminobre livres de vírus de na região Oeste da Bahia.

ANOVA QM  F-valor p-valor CV (%)

Emergência de plantas (%) 50,00 0,80 0,668 9,26

Altura de plantas (cm) 130,24 10,45 <0,001 5,26

Número de folhas por planta 0,63 4,82 <0,001 4,50

Sobrevivência (%) 124,82 1,53 0,141 10,07

Produtividade (t ha-1) 58,09 13,40 <0,001 13,37

Massa média Bulbo (g) 603,75 16,02 <0,001 13,45

Número Bulbilhos/Bulbo 7,17 12,33 <0,001 12,11

Massa média Bulbilho (g) 11,38 25,23 <0,001 22,06

Produção Comercial (t ha-1) 64,80 14,80 <0,001 14,02
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Amarante B e Caturra Cardinali apresentaram nú-
meros significativamente superiores às demais com 
mais de oito folhas vivas por planta aos 80 dias 
(Tabela 4). As variedades do grupo comum semi-
nobre apresentam porte de planta variando entre 
66 e 73 cm e com até nove folhas vivas por planta 
aos 90 dias após o plantio, conforme observado por 
Terra et al. (2013) na microrregião de Campos das 
Vertentes em Minas Gerais.

A altura da planta e principalmente o núme-
ro de folhas na cultura do alho são características 
intrínsecas e variáveis em função do ciclo de cada 
variedade (Pereira, 2000). São características in-
fluenciadas também pela temperatura e época de 
plantio, bem como pela variabilidade genética, impli-
cando em variações de resposta das variedades às 
diferentes regiões de cultivo. Desta forma torna-se 
um indicativo da adaptabilidade do germoplasma ao 
local de plantio (Resende et al., 2017).

O experimento foi implantado com uma po-
pulação aproximada de 370 mil plantas ha-1 e 
houve aproximadamente 85,6% de emergência 
de plantas. A partir do número de plantas emergi-
das verificou-se que o índice de sobrevivência foi 

observaram nas condições do semiárido do Rio 
Grande do Norte, além de valores inferiores de 
emergência, que o período de emergência de va-
riedades seminobres se estendeu até os 45 dias 
após o plantio. Neste trabalho, o maior índice de 
emergência foi obtido para a variedade BRS Hozan 
(80,3%), seguida por Chinês SJ (72,13%), Cateto 
Roxo (69,31%) e Gigante Roxo (69,34%). A Emer-
gência do alho é favorecida pela maior quantidade 
de reserva nos bulbilhos e também pelo vigor e 
desenvolvimento da gema de brotação que são 
caracterizados pelo IVD (índice de superação de 
dormência). Os bulbilhos que apresentam o IVD 
alto no momento do plantio têm maior capacidade e 
velocidade de emergência, se comparados àqueles 
com o IVD baixo (Ribeiro, 2019). 

As variedades Gigante Lavínia GB, Gigante 
Roxo Escuro, Catiguá e BRS Hozan, foram estatisti-
camente superiores às demais para a característica 
de altura da planta, avaliada aos 80 dias após o 
plantio. Estas quatro variedades apresentaram al-
tura superior a 70 cm. Enquanto para o número de 
folhas, as variedades Catiguá, Gravatá II, Gigante 
Roxo Escuro, Amarante, BRS Hozan, Chinês FF, 

Tabela 4. Valores médios e erro padrão da média para emergência de plântulas e altura de plantas, número de folhas 
aos 80 dias após o plantio e sobrevivência, de variedades de alho seminobre livres de vírus  na região Oeste da Bahia, 
Cristópolis, BA, 2019. 

Variedades Emergência de  
plantas (%)

Altura da planta 
(cm)

Número folhas por 
planta

Índice de  
sobrevivência 

(%)

Gigante Roxo 82,81a ± 4,28 67,18b ± 1,85 7,95b ± 0,09 97,50a ± 1,51

Gigante Lavínia GB 83,44a ± 4,22 71,88a ± 1,88 7,80b ± 0,22 100,00a ± 0,00

Gigante Roxo Escuro 77,50a ± 3,42 71,30a ± 0,48 8,30a ± 0,19 98,09a ± 1,46

Chines PR 90,31a ± 1,18 69,38b ± 0,28 7,98b ± 0,31 98,99a ± 0,64

Caturra Cardinalli 83,13a ± 5,72 66,68b ± 0,74 8,13a ± 0,37 100,00a ± 0,00

Crespo 86,25a ± 3,99 63,95c ± 2,79 7,35b ± 0,35 95,31a ± 4,89

Catiguá 84,69a ± 3,48 76,03a ± 1,96 8,73a ± 0,26 97,58a ± 1,96

Amarante Branco 90,00a ± 3,35 69,10b ± 1,02 7,83b ± 0,35 95,22a ± 2,55

Chinês FF 87,50a ± 2,28 70,23b ± 4,18 8,28a ± 0,30 97,58a ± 2,00

Chinês SJ 85,31a ± 2,77 66,75b ± 0,69 7,75b ± 0,17 100,00a ± 0,00

Gravatá II 84,69a ± 5,21 63,33c ± 1,10 8,70a ± 0,42 92,61a ± 7,39

Amarante B 86,88a ± 1,80 65,30c ± 2,56 8,20a ± 0,21 100,00a ± 0,00

Amarante 83,44a ± 5,14 60,50c ± 0,94 8,28a ± 0,21 100,00a± 0,00

BRS Hozan 86,88a ± 5,22 73,23a ± 1,37 8,28a ± 0,26 94,69a ± 5,31

Cateto Roxo 91,56a ± 3,12 52,68d ± 2,03 7,43b ± 0,24 93,96a ± 3,85

Médias seguidas por uma mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5 % de probabilidade de erro.
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Em avaliações de cultivares do grupo comum se-
minobre realizadas em diversas regiões do Brasil, as 
cultivares Gigantes Lavínia, Roxão e Roxo se desta-
caram como as mais produtivas na região serrana do 
Rio de Janeiro. Já na região do Cerrado, no Distrito 
Federal, as variedades Chinês Real e Caturra tiveram 
os melhores desempenhos (Resende et al., 2014). 
Na região de Diamantina/MG, no vale do Jequitinho-
nha, a cultivar Gigante de Lavínia destacou-se entre 
os alhos seminobres com a maior produtividade co-
mercial (12,61 t ha-1) (Oliveira et al., 2010).

O uso de variedades livres de vírus, associado 
à seleção clonal tem se tornado um dos principais 
ativos tecnológicos apropriados na cadeia de valo-
res do alho, visando aumento da produtividade e da 
aceitação comercial de bulbos. Nesse sentido, foi 
observado por Resende et al. (2000) um aumento 
médio de 46% na produção total de bulbos e 63% 
na produção comercial da variedade Gigante Roxo 
pelo uso do alho semente livre de vírus. 

Em relação ao número médio de bulbilho/bul-
bo, as variedades foram separadas em três grupos. 
Esta é uma característica importante que define em 
grande parte a aceitação comercial da cultivar. No 
primeiro grupo estão as variedades com menor nú-
mero de bulbilhos com média de 12 bulbilhos por 

semelhante entre as variedades avaliadas e bas-
tante elevado, apresentando, em média, 97,5% de 
plantas sobreviventes por ocasião da colheita (Ta-
bela 2).  As variedades Gigante Lavínia GB, Caturra 
Cardinalli, Chinês SJ, Amarante e Amarante B não 
perderam plantas durante o ciclo de cultivo e obti-
veram 100% de índice de sobrevivência. Foram 
testados clones livres de vírus destas variedades e 
espera-se, portanto, maior tolerância às condições 
adversas do ambiente e ao ataque de doenças e 
pragas, o que aumenta a emergência e a capaci-
dade de sobrevivência das variedades (Fernandes 
et al., 2013; Lima et al., 2019).

Foram observadas produtividades significativa-
mente superiores para as variedades Gigante Roxo, 
Gigante Lavínia GB, Gigante Roxo Escuro e Chinês 
PR, que variaram de 17,8 a 20,2 t ha-1 (Tabela 5). 
É importante ressaltar que estas variedades tam-
bém tiveram expressiva porcentagem de bulbos nas 
classes 6 e 7, que são as de maior aceitação co-
mercial e valoração pelo mercado e, portanto, foram 
as que apresentaram maior produtividade comercial 
(Tabela 6). Por outro lado, uma elevada proporção 
da produção do Cateto Roxo foi classificada como 
não comercial, que juntamente com o BRS Hozan 
e Amarante foram as variedades menos produtivas. 

Tabela 5. Valores médios e erro padrão das médias de produtividade, massa média de bulbos e bulbilhos e número de 
bulbilhos por bulbo, de variedades de alho seminobre livres de vírus de na região Oeste da Bahia, Cristópolis/BA, 2019. 

Variedades Produtividade 
(t ha-1)

Massa Média   
Bulbo (g)

Número Bulbilho/
Bulbo

Massa Média  
Bulbilho (g)

Gigante Roxo 20,18a ± 1,75 65,40a ± 7,74 11,00d ± 0,83 5,23b ± 0,61

Gigante Lavínia GB 20,14a ± 0,40 60,49a ± 7,14 12,85d ± 1,09 4,10c ± 0,39

Gigante Roxo Escuro 18,76a ± 0,77 63,66a ± 3,33 10,10d ± 1,18 7,42a ± 0,84

Chinês PR 17,77a ± 0,82 51,50b ± 1,76 17,80c ± 1,42 2,34d ± 0,27

Caturra Cardinalli 17,00b ± 1,29 45,65b ± 4,96 12,10d ± 0,51 4,26c ± 0,31

Crespo 16,86b ± 0,88 52,75b ± 3,16 16,96c ± 0,96 3,03d ± 0,25

Catiguá 16,34b ± 0,70 50,45b ± 1,33 20,10c ± 2,14 2,54d ± 0,18

Amarante Branco 15,34b ± 1,13 46,27b ± 1,56 23,90b ± 2,32 1,81e ± 0,14

Chinês FF 15,24b ± 1,39 47,22a ± 4,94 14,20d ± 1,73 2,97d ± 0,12

Chinês SJ 14,38b ± 1,12 38,51c ± 1,72 23,95b ± 1,75 1,49e ± 0,08

Gravatá II 14,24b ± 1,28 43,35b ± 3,61 30,05a ± 3,89 1,42e ± 0,15

Amarante B 13,08c ± 1,84 36,63c ± 3,72 18,05c ± 0,59 1,94e ± 0,20

Amarante 11,37c ± 0,68 33,53c ± 1,41 9,20d ± 0,32 3,87c ± 0,41

BRS Hozan 9,52d ± 0,99 30,15c ± 3,74 14,15d ± 0,53 1,90e ± 0,17

Cateto Roxo 6,56d ± 0,35 19,06d ± 0,73 16,60c ± 2,64 1,36e ± 0,10

Médias seguidas por uma mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro.
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bulbo. Pode-se destacar nesse grupo as variedades 
Gigante Roxo, Gigante Lavínia GB e Gigante Roxo 
Escuro que também se destacaram com as maiores 
produtividades e maiores massas média de bulbilhos 
(Tabela 5). O segundo grupo compreende as varie-
dades Chinês PR, Crespo, Catiguá, Amarante B e 
Cateto Roxo com média de 18 bulbilhos/bulbo. 
Por último, as variedades Amarante Branco, Chi-
nês SJ com média de 24 bulbilhos por bulbo e 
Gravatá II com 30 bulbilhos/bulbo. Observa-se na 
Tabela 5 que variedades com grande quantidade 
de bulbilhos/bulbo resulta na produção de muitos 
dentes com peso inferior a 2 g, sendo indesejados 
pelos consumidores devido à dificuldade de descas-
cá-los. Na região Sudeste, onde estas variedades 
estão mais adaptadas, foram observados 11, 15 e 
16 bulbilhos por bulbo, respectivamente, para as va-
riedades Caturra, Cateto Roxo e Gravatá (Oliveira 
et al., 2010).

O número de bulbilhos por bulbo é um bom 
indicador de adaptação da variedade a uma de-
terminada condição climática. Algumas variedades 
de alho comum tiveram como ônus de sua adapta-
ção às regiões tropicais, um aumento significativo 
do número de bulbilhos por bulbo (Santos, 2020), 

Tabela 6. Distribuição da produção de bulbos em classes de tamanho de acordo com o diâmetro transversal e produção 
comercial (PC) de variedades de alho seminobre livres de vírus de na região Oeste da Bahia, Cristópolis, BA, 2019. 

Variedades
Classificação Comercial de Bulbos (%) 

PC (t ha-1)
7 6 5 4 3 NC

Gigante Roxo 62,80 17,18 14,83 4,18 1,01 0,00 20,18a ± 1,75

Gigante Lavinia GB 52,08 21,11 18,78 6,71 1,16 0,16 20,10a ± 0,42

Gigante Roxo Escuro 73,07 18,36 6,09 2,06 0,54 0,00 18,76a ± 0,77

Chinês PR 45,22 23,94 22,96 6,63 1,41 0,40 17,73a ± 0,85

Caturra Cardinalli 23,33 23,43 36,56 13,65 2,62 0,55 16,93b ± 1,32

Crespo 42,56 18,45 29,67 7,16 2,13 0,74 16,77b ± 0,83

Catiguá 50,75 24,26 26,56 5,46 2,77 0,74 16,25b ± 0,67

Amarante Branco 38,08 17,68 26,09 13,06 4,13 0,95 15,19b ± 1,13

Chinês FF 32,60 17,76 34,64 11,84 2,73 0,42 15,18b ± 1,40

Chinês SJ 22,57 16,94 34,87 18,74 4,68 2,20 14,07b ± 1,14

Gravatá II 27,04 19,95 32,63 14,69 3,91 1,77 13,99b ± 1,27

Amarante B 19,44 18,36 32,53 17,34 10,39 1,93 12,83c ± 1,91

Amarante 6,23 13,29 38,33 27,25 13,76 1,51 11,24c ± 0,73

BRS Hozan 15,76 8,80 32,27 31,303 15,95 4,06 9,13c ± 1,02

Cateto Roxo 0,00 4,88 17,95 30,89 32,50 15,00 5,58d ± 0,47

Médias seguidas por uma mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade de erro. Classe 7 (> 55 mm), 
Classe 6 (50 – 55 mm), Classe 5 (45 – 55 mm), Classe 4 (40 – 45 mm), Classe 3, (35 – 40 mm), Não Comercial (< 35 mm)

podendo resultar no aparecimento de bulbilhos pe-
quenos também chamados “palitos” que reduz o 
valor comercial da produção (Resende et al., 2003). 

A lucratividade da cultura do alho está rela-
cionada para além do alcance de uma elevada 
produtividade total. A aceitação do alho pelo merca-
do depende de critérios de qualidade dos bulbos que 
inclui a classificação em classes de tamanho, sendo 
que quanto maior o diâmetro dos bulbos produzi-
dos maior é o valor comercial da produção (Nassur 
et al., 2020). Desta forma as variedades Gigante 
Roxo, Gigante Roxo Escuro, Gigante Lavínia GB e 
Chinês PR se destacaram como as que apresenta-
ram as maiores produtividades comerciais (Tabela 
6). Nas classes de maior tamanho (classes 7, 6 e 5) 
estas variedades concentraram, respectivamente, 
94,80%, 97,52%, 91,97% e 92,12% da produção de 
bulbos. Essas três classes são as de maior relevân-
cia para o mercado, uma vez que esses tamanhos 
de bulbos são os mais valorizados pelo mercado 
consumidor (Resende et al., 2003).

Além da classificação do alho em classes de 
tamanho conforme apresentado na Tabela 6, a 
aceitação comercial dos bulbos ainda depende de cri-
térios relacionados à aparência e formato dos bulbos. 
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apresentaram teores de sólidos solúveis significa-
tivamente inferiores às demais. Valores inferiores 
foram observados por Oliveira et al. (2003) em 
quatro cultivares de alho (Gigante, Curitibanos, Gi-
gante Lavínia e Gigante Roxo) cultivadas na região 
de Lavras/MG, para as quais os valores de sólidos 
solúveis variaram entre 31 a 36%. Já Silva (2009) 
observou valores ainda mais baixos para as cul-
tivares Peruano e Caçador (entre 30 e 31 ºBrix) 
cultivados na região do Distrito Federal.

Os sólidos solúveis são constituídos de açúca-
res e outros compostos do metabolismo bioquímico 
como ácidos orgânicos, vitaminas, fenólicos e fibras 
solúveis (Chitarra; Chitarra, 2005). No caso do alho, 
o teor de sólidos solúveis é constituído por 60% de 
açúcares, importante, por exemplo, para produção 
de alho negro; resultado de um processo fermenta-
tivo e de envelhecimento onde a frutose é liberada 
após hidrólise enzimática produzindo um sabor ado-
cicado (Maldonade; Resende, 2015). 

Em termos de matéria seca (Tabela 8), não 
houve diferenças estatísticas entre as variedades, 
mas os níveis foram bastante elevados quando 
comparados a outros resultados da literatura. Algu-
mas variedades como Gigante Lavínia e Chinês FF 
atingiram níveis próximos à 39% de matéria seca. 
Assim, esse valor foi superior ao registrado por Prati 
et al. (2010) para variedades de alho comum produ-
zidos no Brasil que atingiram um valor máximo de 
30,7% e também para uma variedade importada da 
China que atingiu 33,2%. Para as variedades Peru-
ano e Caçador, Silva et al. (2010) observou valores 
de umidade próximos a 65% ou em média 35,5% de 
matéria seca.   

O maior nível de acidez total foi determinado 
para variedade Chinês SJ com 0,51%, enquanto 
nas demais permaneceu na faixa de 0,36 a 0,41%. 
Quanto mais elevada a acidez associada ao teor 
de ácido pirúvico, melhor as características de 
qualidade dos bulbos para a indústria (Chagas 
et al., 2003). A presença desse ácido nos extratos 
de alho é usada para determinar a intensidade da 
pungência, um fator fundamental na escolha da 
matéria-prima para industrialização, pois vai re-
sultar em um produto processado final de melhor 
qualidade (Feimberg, 1973).

A variedade Gigante Roxo Escuro 
(39,03 µmol.g-1) se destacou pelo elevado teor de 
ácido pirúvico após 30 dias de armazenamento, 
significativamente superior aos apresentados pelas 
variedades Chinês FF e Chinês SJ, com teores in-
feriores a 15 µmol g-1. Para variedades do mesmo 
grupo do Gigante Roxo escuro foi encontrado valor 
aproximado para Amarante (40 µmol g-1) ou mesmo 

Figura 2. Detalhes de aparência e formato dos bulbos 
das cultivares Gigante Roxo (A) e Gigante Lavínia GB (B) 
livres de vírus produzidos na região Oeste da Bahia. Cris-
tópolis/BA, 2019.
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As variedades Gigante Roxo e Gigante Lavínia apre-
sentaram boas características mercadológicas como 
bulbos de coloração arroxeada, completamente fe-
chados e recobertos pela casca, ausência de danos 
mecânicos e de pragas/doenças e dentes intactos e  
sem brotações (Figura 2) (Luengo et al., 1999).

Pela análise de variância (Tabela 7), todas as 
características de qualidade pós-colheita do bul-
bo mostraram diferenças significativas entre as 
variedades avaliadas, com destaque para as carac-
terísticas sólidos solúveis e pungência (p < 0,001) 
que estão diretamente relacionadas ao potencial 
de industrialização como aroma e sabor do alho. 
Os coeficientes de variação para todas as carac-
terísticas foram baixos, igual ou inferiores a 10% 
(Gomes, 2009), indicando elevada precisão das 
análises de pós-colheita realizadas.

Tabela 7. Resumo das análises de variância (ANOVA) e 
coeficientes de variação para características de qualida-
de pós-colheita de bulbos no início do armazenamento de 
variedades de alho seminobre livres de vírus de na região 
Oeste da Bahia, Cristópolis, BA, 2019.

ANOVA QM F-valor p-valor CV 
(%)

Matéria Seca (%) 3,02 1,92 0,111 3,32

Sólidos Solúveis 
(°Brix)

12,15 5,67 <0,001 3,76

Acidez (%) 0,007 4,49 0,010 10,10

Pungência  
(% ác. pirúvico)

345,64 274,85 <0,001 4,22

As variedades que mais se destacaram para só-
lidos solúveis foram Chinês PR e Chinês FF com 
valores superiores a 41°Brix (Tabela 8), enquanto 
Gigante Roxo, Gigante Roxo Escuro e Chinês SJ 
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Conclusões
Em termos de desenvolvimento vegetativo, o 

grupo formado pelas variedades Catiguá, BRS Ho-
zan, Gigante Lavínia GB e Gigante Roxo Escuro 
foi superior aos demais genótipos testados. Esse 
grupo alcançou valores superiores a 70 cm para 
altura de plantas e 8 folhas por planta aos 80 dias 
após o plantio.

As maiores produtividades comerciais e pesos 
de bulbos foram apresentadas pelos genótipos    
Gigante Roxo, Gigante Lavínia GB, Gigante Roxo 
Escuro e Chinês PR, sendo, portanto, as mais indi-
cadas para o cultivo na região Oeste da Bahia.

Gigante Roxo Escuro, Gigante Roxo e Gigante 
Lavínia GB foram os materiais que alcançaram as pro-
duções com maior valor comercial, concentrando de 
90% da produção nas classes comerciais 5, 6 e 7, que 
apresentam bulbos com diâmetro superior a 45 mm.  

Os maiores teores de sólidos solúveis foram en-
contrados nas variedades Chinês PR e Chinês FF, 
ambas com índices superiores 41 °Brix com 30 dias 
de armazenamento, enquanto Gigante Roxo Escuro 
com 39 µmol g-1 de ácido pirúvico mostrou-se como 
a variedade com maior teor de pungência.   

De maneira geral, considerando os atributos de 
produção e qualidade pós-colheita, as variedades 
Gigante Roxo Escuro e Gigante Lavínia GB, são in-
dicados para a produção comercial nas condições de 
cultivo dos agricultores familiares do Oeste da Bahia.
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superior para Gigante Lavínia (51 µmol g-1) por 
Carvalho et al. (1991, 1993) após o mesmo período 
de armazenamento.

 A pungência típica de alho está relacionada 
à formação de ácido pirúvico, que é uma caracte-
rística desejável nos bulbos por estar diretamente 
relacionado ao valor condimentar do alho (inten-
sidade de aroma e sabor).  Desta forma, o bulbo 
deve conter um alto teor de pungência, uma vez que 
ocorrem perdas na fase de processamento. É uma 
característica que depende de condições climáticas, 
de produção e principalmente de fatores genéticos 
(Randle, 1997); aumenta com o tempo de armaze-
namento (Carvalho et al., 1991; Nassur et al., 2020), 
mas também pode ser influenciada pela época de 
plantio, genótipo e região de cultivo (Vargas et al., 
2010; Lopes et al., 2016).

 Na conservação pós-colheita os principais fa-
tores constituintes do alho, que influenciam a sua 
qualidade, são o teor de sólidos solúveis, umidade 
da sua composição, acidez e pungência. Cabe des-
tacar que a pungência e o teor de sólidos totais são 
os mais importantes, pois podem indicar se o produ-
to é mais apropriado ao consumo in natura ou para 
a indústria (Chitarra; Chitarra, 2005). 

Desta forma, variedades de alho com elevados 
teores simultaneamente de sólidos totais e de ácido 
pirúvico são as mais indicadas para processamento. 
Consequentemente, na seleção de variedades para 
indústria deve-se considerar também a utilização do 
índice industrial por ser resultado da relação dos te-
ores destes dois constituintes.  

Tabela 8. Valores médios e erro padrão das médias de Sólidos Solúveis, Matéria Seca, Acidez e Pungência com 30 dias 
de armazenamento variedades de alho seminobre livres de vírus de na região Oeste da Bahia, Cristópolis/BA, 2019.

Variedades Sólidos solúveis  
(°Brix) Matéria seca (%) Acidez 

(%, ácido pirúvico)

Pungência 
(µmol.g-1, ácido 

pirúvico)

Gigante Roxo 36,38b  ±  1,15 36,77a  ±  0,83 0,40b ± 0,015 31,76b  ±  061

Gigante Lavínia GB 38,95a  ±  0,48 38,73a  ±  0,63 0,41b ± 0,038 25,44c  ±  0,36

Gigante Roxo Escuro 37,85b  ±  0,74 37,52a  ±  0,42 0,40b ± 0,012 39,03a  ±  0,58

Chinês PR 41,00a  ±  0,90 38,44a  ±  0,24 0,41b ± 0,025 24,17c  ±  0,10

Caturra Cardinalli 39,73a  ±  0,24 38,10a  ±  0,88 0,36b ± 0,004 32,19b  ±  0,92

Crespo 39,00a  ±  0,80 36,71a  ±  0,80 - 33,04b  ±  0,81

Chinês FF 41,33a  ±  1,04 38,92a  ±  0,56 0,37b ± 0,034 12,31e  ±  0,14

Chinês SJ 36,97b  ±  0,50 37,21a  ±  0,26 0,51a ± 0,015 14,78d  ±  0,33

Médias seguidas por uma mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade de erro.
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